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1. INTRODUÇÃO

Já  foi  comprovado  que  a  utilização  de  animais  pode  auxiliar  na 

recuperação  e  tratamento  de  doenças,  além  do  estímulo  na  socialização 

depessoas  com  necessidades  especiais.   A  participação  dos  animais  no 

tratamento  de  humanos  passou  a  ser  conhecida  como  Terapia  Assistida  por 

Animais (TAA), em 1792, na Inglaterra, quando William Tuke criou o Retiro York, 

uma  instituição  onde  havia  vários  animais  domésticos  que  auxiliavam  no 

tratamento de doentes mentais encorajando-os a movimentar-se e comunicar-se 

(PEREIRA; PEREIRA; FERREIRA, 2009). 

A TAA utiliza-se dos benefícios trazidos pela interação do homem com os 

animais, onde estes auxiliam no tratamento de doenças físicas e/ou mentais dos 

humanos. Para Leal e Natalie (2007), as terapias que utilizam a participação de 

animais, como os cães, tem como objetivos contribuir para a saúde e o bem-estar 

dos indivíduos, tanto com função motivacional, educacional, lúdica ou terapêutica, 

assim como o de melhorar o funcionamento físico, social, emocional e cognitivo.   

A educação  mediada  por  animais utiliza  o  cão  como  protagonista  das 

estratégias  educativas,  aumentando  o  leque  de  métodos  utilizados  pelos 

professores em geral  e de educação especial  em particular (MASCARENHAS, 

2010).  Estudos  de  Bogado  e  Faraco  (2009)comprovam  que  esta  forma  de 

educação  promove,  em  crianças  institucionalizadas,  a  superação  de 

inseguranças, o envolvimento entusiasmado em tarefas propostas e o incremento 

de interações sociais. 



Kassis  (2002)  afirma  que  ao  interagir  com  os  cães  as  pessoas 

conseguem  liberar-se,  voltar  a  agir  como  crianças,  sem  receio  de 

julgamentos.Segundo Montagner (2004), “os cães aceitam, criam e reforçam em 

qualquer  momento,  e  em  todos  os  contextos,  interações  proximais  (...)  que 

parecem sentir, compreender e partilhar emoções e afetos da criança”. Estasse 

sentem mais a vontade para interagir com o cão, pois percebem que o animal é 

um ser não-crítico e não-julgador.

Neste  contexto,  objetivamos  relatar  a  influência  de  cães  no  auxílio  à 

educação de crianças com necessidades especiais no CERENEPE (Centro de 

Reabilitação de Pelotas) Pelotas/RS.

2. METODOLOGIA

Neste trabalho foram utilizados três cães como auxiliares na educação 

assistida por animais para desenvolverem atividades pedagógicas, de ensino e 

socialização com alunos com necessidades especiais, com a realizaçãode visitas 

semanalmente  em  um  centro  de  reabilitação  para  pessoas  especiais  em 

Pelotas/RS.  O  grupo  de  participantes  era  composto  por  seis  crianças  e  as 

atividades  duravam aproximadamente  30 minutos,  visando o  aprendizado dos 

alunos e bem-estar dos cães. No momento da chegada dos cães à sala de aula, a 

professora  propunha  atividades  relacionadas  ao aprendizado dos alunos e  os 

cães os acompanham, ou seja, as tarefas eram realizadas tendo os cães como 

mediadores. Foram feitas observações por parte dos participantes e professores 

para as avaliações.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No  transcorrer  das  visitas  foi  possível  realizar  observações  semanais 

referentes ao de desenvolvimento cognitivo, coordenação espacial,  equilíbrio e 

social.  Também ao  longo  das  visitas  notou-se  crescente  a  intimidade  que  os 

alunos conseguiam ter com os animais.  Situações de proximidade e interação 

entre aluno e cão, no início tímidas, que foram progressivamentenotadas de uma 

maneira positiva, ao longo das atividades.  

Para Marisa Solano (PARAJARA, 2014), uma das pioneiras em Educação 

Assistida por Cães (EAA) no Brasil, esta prática pode ajudar muito no tratamento 



de pessoas com necessidades especiais, onde o contato com um cão ajuda a 

equilibrar a parte emocional e a fazer um elo com a realidade e das crianças com 

dificuldades físicas que necessitam de fisioterapia que muitas vezes é dolorida, 

que ao brincar com o cão, a sua atenção está na brincadeira e exercício ocorre 

com alegria, às vezes sem perceber ela passa pelo tratamento.

 Na última visita deste primeiro semestre, também foi possível observar 

que pacientes com muita dificuldade locomotora faziam o máximo de esforço para 

conseguirem ter aquele momento de caminhada motivada e mediadapelos cães. 

ConformePÉRICO (2013), ser humano e cão, ancorados entre si por meio de uma 

guia, transferem influências posturais um ao outro durante uma tarefa em comum. 

Tais  influências  despertam  interesse  e  podem indicar  benefícios  da  interação 

homem animal  relacionadas a  estabilidade postural  do  ser  humano durante  a 

condução de cães. 

4. CONCLUSÕES

Através  da  observação  realizada  foi  possível  concluir  que  os  cães 

utilizados  na  educação  assistida  por  animais,  neste  trabalho,  possuem  ação 

positiva quanto ao tratamento e auxílio das crianças com necessidades especiais 

na escola de reabilitação neurológica da cidade de Pelotas.
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